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Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-v 






Não mais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 


ANNO HI 


vario. Assim o vemos em Brutus 
essassinando a Cesar, na antig- 
Roma, assim o praticou Ravail- 
lac ha poucos annos e continuas 
mente o estão fazendo “udividuo- 
de todas as communhões religioa 
as credos politicos 
ea epois, como muito bem disso 
voltanto, como seja sab Eça do Queiroz quando Ravachol 
br dim Psorgeigao pratiada aquelle attentado do Ca- 
GR cisne RR 
Gratis Aga hotes aippe ed as mas paredes embaixo o arriscam 
mento, indignadamonto, contra as f bios E Did sa uma af- 
declarações venenosas que alguns FA Pee E brega bel 
infelizes Jesequilibrados fazem no | simples capricho o es La a 
momento de serem presos por at- | imnles ASTRO Jo PR 
tentados criminoses “como O Quo ticy es ris Ti par- 
acabam de praticar na Suissa con-| mon, s, atiram milhões de ho 
tra uma mulhor indefeza a quem = di Sontearos, Ro deie 
fatalidado coube o logar do ando no campo de batalha car- 
recaha NS TO niceira, tantas victimas em uma 
Jão errstomvid a acima ; não so-| ou dias horas, como o anarchis- 
mos anarchistas nem concorla- su pes o ano dos at sebes 
mos com as suas thoorias End TEVE xpedion | 
doras ; mas temos alguns a E 
dos “parienaros que o fito, Potaça nv prado qua não são 
: : os individuos que 
tomos lido alguma cousa as theo-| um acto de desespero é indi- 


rias do Bakounino, Kropotkino, 
Reclus, J. Gravo, Hamun, Mala- toa commettom ostos attenta- 


to, Malatosta o outros e com pra- 
zor o confessamos, nada vimos 
que aconselho on que autoriso 08- 
ses factos, nem mesmo o ospera- 
vamos de espiritos tão illustra- 
dos. 

A anarchia tem por base a na- 
turosa e é em respeito As suas leis 
que não contraria & op nião dos 
sous adeptos quanto à manifosta- 

da sua vontade, dizendo que é 
pela liberdade absoluta que a na- 
tureza faz as suas rovoluções o 
que a humanidade seguirá o seu 
curso fatalmente, embora so lhe 
opponham todos os olstaculos. 

vo a missão da humanidade é 
abreriar-lho, no que estiver ao 
seu alcance, o seu trabalho, como 
o lavrador faz & terra é às plan- 
tas, para facilitar a producção é 
aperfeiçoar a qualidade. Assim 
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attentados anarchistas ? Não! 


Nada oxisto para nós tão re- 






















































Agora duas palavras aos anar- 
chistas. 

Sabeis já o que 6a lucta o a 
fórma dosconhecedera da razão 
potes ensinais ao povo, fazendo- 

ho perder tempo e esforços ; vô- 
des a odiosidado de que vos cer- 
cam com estes factos; sabeis por 
isso, que o socialismo, emquanto 
vós asperdiçaes forças desorgani- 
sando o operariado e procurando- 
lhe entraves, elle trabalha na lu- 
cta politica; vindo pois para nós é 
VAMOS a VÔr se pouco à ponco ar- 
rancamos a venda dos elhos aos 


O povo quer por emquanto 
quem o dirija, devemos por esse 
motivo unir-nos na lucta politica 


lla estarmos habilita- 
como so abrem cantos, tuneis, [ico combater o inimigo e iró- 
poços, eto. para facilitar 08 meios | mos entretanto entrándo DO po- 


Eds rd cação be id commo- er, 
ades humanas, assim: à anar-| ca 

ehia faz com os seus adeptas; rg san roca bj 
ansina-lhes a conhecer 08' seus asoto com à byrgoênia aii 
direitos para que mais facilmente) wada de traições ! 


attinjam a Revolução. 
Dentro destas theorias, quan- AL união do proletariado 


do chégus o momento de agir, 
usarão de todos os meios, como 
o toem feito os povos em todos 
os tempos quando em lucta pe- 
las suas liberdades; mas em 
doutrina, confessamos que nÃo 
existem os meios violentos, que 
pódem nascer de mil circumstan- 
cius pessoses, mas não de dou- 
trinas. 

O eminente geographo- Eliseu 
Reclus e Kropotkine, o grande 
sosiologista, publicaram em teme 
po um protesto, que bastante de- 
monstrava a sua indignação con- 
tra o uso que costumam a fazer 
os criminosos, do ideal anarchi- 
co, para encobrirem o odioso do 
seu procedimento. 

Em todas as idéas tem havido 
fanaticos inconsequentes que pen- 
sam salvar-se O &03 poros, com- 
mettendo uia rasgo de louco des- 


mc — 


CARTA ABERTA 


ao redactor do «4º de Maio», de 
Campos, Julio Fileto 


H 


Fileto, inserta no 1º de Maio, de 
Campos, n. 39, aos itens da car- 
ta aberta que ousei dirigir a tão 
denodado companheiro pelas co- 
lumnas do Echo de 17 de Julho 
proximo passado, conclue-se : 

1º.) que, desde o 1* de Maio de 
93, o companheiro fomenta a or- 
ganisação do Partido Socialista 
de Campos ; 

2º.) que o 1º de Maio é um or- 
gam puramente socialista ; 

3º) que os artigos de fundo 
publicados no 1º de Maio de Cam- 
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pe são doutrinarios e ditados do- 
ixo da mais pura o abnogada 
dedicação pela causa da reivin- 
dicação social ; 

4º.) que o companheiro é um 
operario ás direitas, que quasi só 
tem trabalhado na propagánda ; 
que é socialista consciente & de 
aeção ; que fundou um Centro 
Operario ; que não espocula com 
os oporarius, como fazem muitos 
socialistas (burguezes disfárça- 
dos) thooricos que apenas esero- 
vem para jornaes um ou outro 
artigo o nos momentos dificeis 
fogem da lizha de combato, etc., 
otc., como fez Mucio da Paixão 
e outros 

Respondo : 

Antes de tudo devo dizer ao 
bom companheiro (so consentir 
que assim o considere) que sou 
um burguez em metamorphose 
para o socialismo revolucionario ; 
que, infeliz nente, não tenho pres- 
tado serviços à c&usa, como 0s 
que allega o confrado; que sou 
um neophito na questão social, 
que a minha polemica é toda sob 
o ponto de vista doutrinario e 
nunca, om hypotheso alguma, 
será possoal e que, por tudo isso, 
é que tomo a liberdade de mais 
uma vez dizer ao amigo que, in- 
folizmente, o 1º de Maio está or- 


rado. 

De fôrma alguma, nem de lon- 
ge, como já disse, trato da pos- 
soa do coafrado, nem descreio dos 
bons serviços que tem prestado á 
causa da redempção. 

Não, nunca. 

Eu, não podendo ser organisa- 
dor, jâmais serei perturbador. 
Devo ainda, para bem clarear 


viços desinteressados e não de ex- 
ploração, como os que prestam es 
theoricos 


sabem perfoitamento que o So- 
to, uma questão puramente ope- 


raria. 
Não. O Socialismo é uma quos- 
tão que victoriosa vem beneficiar 
as classes da seciedado. 


juigarem que O socialismo é só- 
mente a questão operaria. 

A questão operaria foi absorvi- 
da pelo socialismo, porque esto 
trouxe reformas mais amplas do 
ue as que exigiam os operarios. 

Vem d'ahi que, mesmo aqui no 
Brasil, na Bahia por exemplo, ha 
sociedades operarias importantis- 
simas que não têm um ponto de 
apoio scientifico para as suas ro- 
clamações, não sabem o que que- 
rem, vagusiam n'um oceano de 
incertezas e tolices, querendo me- 
lhorar sex desgraçado estado eco- 
nomico por meio ão soccorros mu- 
tuos, missas, beneficoncias, se- 
guros de vida, esmolas, cooperas 
tivas efoutras quejandas condem- 
navois por sorem armas paliati- 
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do socialismo que, infe- 6! 


cialismo não é, propriamente di-| para 


Assignatura por mez...... 15000 
Pagamento adeaniadoj 
Escriptorio à rua Benjamin Cons- 






tant n. M7— 


vas, manejadas pelos detentores 
do capital, com o fim de corrom- 
perem os oporarios, mantondo-os 
na escravidão por moto do sala- 
rio. 

Além disso o companheiro sa- 
bo perfeitamente, não ignora, que 
as maiores mentalidades do socia- 
lismo, não são operarios, são bur- 
guezes e até possuindo carun- 
chosos titulos de nobraza,os quaos 
reconhecendo o erro em que ja- 
ziam, desertaram das fi'eiras bur- 
guezas para o campe da vordade, 
empunhado o pavilhão vermelho 
que é o symbolo da aurora, da 
vida o da humanidado. 

O proletariado, porém, por sor 
classe mais numerosa, lova para 
o socialismo maior contingento. 

Rousseau, Fourrier, Saint-Si- 
mon, Roberto Owen, Cobet Las- 
sallo, Carlos Marx e todos os es- 
toios do socialismo revoluciona- 
rio não foram operarios. 

Mosmo o anarchismo, doutrina 
mais radical que o socialismo, to- 
dos os seus vultos mais eminentes 
foram das phalanges iburguezas. 

Por isso, pois, repito, não vejo 
razão para alguns operarios in- 
bes bra a nt eo 
egoismo do julgar que só elles 
dem Tortar pala vistoria do qui 
to estado. 

O confrade sabe mais que, Car- 
los Marx arrancou a Questão 
cial do cahos em que jazia, col: 
locando-a no quadro das scien- 
cias definidas e, por isso, é logico 
que os jornaes os defensores da 
idéa, da sciencia, não pódem se 
afastar das linhas do quadrado, 
formadas pelas machinações cons- 
tantes dos mestres que luctaram 
em gorações passadas. 

O ponto de partida do socialis- 
mo scientifico-revolucionario é 
abolir a propriedade privada, ba- 
se de todas as iniquidades so- 


gem socialista, 
operarios, em diversos artigos 
se cotisarem e formarem um 
corpo de guarda para vigiar e 
tiras edades fm ca- 
pitalistas, repito, errou 6.... 
muito. 

Salvo, porém, si o com 
ro com a sua levo myopia 

ue um ennuco está muito longe 
"um hermaphrodita. 

Em proximos ar commen- 
tarei trechos dos artigos de fundo 
do 1º de Maio, onde os leitores 
encontrarão alguns até radical- 
mente jacobices, destoando com- 
pletamente da causa que defen- 
demos. 

S. Paulo, Setembro de 1898. 
Estevam ESTRELLA. 


CAPITAL FEDERAL 


(CORRESP. DO — ECRO OPERARIO) 
1º de Setembro de 1898 
A politica burgueza tem cho= 
gado a um ponto tão baixo que 
não sei como qualifical-a,pois ou- 
tra ccusa não é esse vergonhoso 


ei- 




























NUM. 104 


União Operaria 


engrossamento que todos os gru- 
pos estão fazendo ao Sr. Campos 
Sallos. 

O Sr. Prudento de Moraes ostá 
a entrogar a não do listado e os 
políticos manhosos, sem distia- 
eção de côr política, procuram ro- 
dear o novo eleito do finozas, & 
custa do nosso suor, como um 
banquete o um baile que lho foi 
offerecido, quo, segundo noticiou 
a imprensa burgueza insuspeita, 
custou a bagatella de 70 contos ! 

Hemous que não dão dois mil 
róis para um pobre matar a fo- 
me, gastam 70 contos para en- 
grossar a um chole do Estado, 
proximo a subir ao poder ! Quem 

aga essos 70 contos, são ellos ? 
ixo a resposta ao leitor. 

E' vocdade que uma das facções 
politicas acha-so contouto com o 
discurso feito no banquoto pelo 
muito poderoso Sr. Campos Sal- 
los, onde disso osso Sr. quo soria 
a continuador da politica do Sr. 
Prudento Ora, quem tova a in- 
folicidade de viver todo oste tem- 
po, em que o Sr. Prudonto está 
governando, n'esta capital, onde a 
lei, o direito e ajustiça ó o Sr. 
Dr. Edwiges de Queiroz, chefe 
de policia, auxiliado por um Sr, 
Dr. Pennaforte, delegado do uma 
circumscripção, é agora nomeado 
juiz da 2* protoria, quem conhe- 
ce de perto tudo o sabo como eu 
soi infelizmente a boa peça que é 
o Sr. Campos Sallas, faz ideia 
clara do que não vão ser essos É 
annos de governo, 

O Sr. Prudente veio da fazen- 
da para a direcção suprema do 
paiz e entregou a orientação do 
mesmo aos chefos escravocratas 
de outre tempo; o Sr. Campos 
Salles vom polo mesmo caminho, 
apenas com maior numoro de 

retonções a attender. Mas, O 

esouro está exhausto e será 
preciso novus impostos. O povo 
que não se manifeste contra por= 
que verá a sua força. 


— O deputado Erico Coelho 
tom posto os padres é as beatas 
em movimento contra o projecto 
do divorcio; de toda parto che- 
gam representações assignadas 
por senhoras, enviadas à Cama- 
ra, como protesto, representações 
essas que o Sr. Erico disso sor é 
maior numero desgnatarias com- 
posto de mulas sem cabeça ! 

Do Rio Grande tambem che- 
gou à Camara um d'esses pro- 
testos que, como os demais, foram 
publicados no Diario Official a 
pedido do deputado Toste, advo- 
gado-tos—padres, e com 
mentes protestos do Sr, Erico 
Coelho. E andam os padres pre- 
occupados unicamente com esse 
projecto que para elles é um at- 
tentado à moral,e ao mesmo tem- 

a fazerem constar aos seus 
clientes de sacristia que o Sr. 
Campos Salles restabelecorá a 
igrejs unida ao Estado. 

Emquanto luctam deputados e 
padres, uns contra outros a fa- 
vor do divorcio, os interesses pu= 
blicos vão ficando no esqueci- 
mento como sempre. 

O Josó Ingeguioros remet« 


vebe- 









tou-mo mais 5 folhetos de pro-paqui, porque, infelizmente, nada 
paganda, que muito agradeço. 

— Remetto ao Coutinho 2 nu- mo 
meros da Cidade do Rio para que |nhar uma preciosi 
aprecio o manifesto de um sup- ; ] ! 
progressista que| matrimonio, publicada aqui em 
existo aqui na imaginação de 3 1878, por sou autor Manços 
ou 4 individuos sem meio de vi-|d'Asia, um operario typographo 


posto partido 


da conhecido. 
-— Está salva a patria ! 


O Sr. arcebispo abençoou 6 po- 
vo brasileiro no dia 7 de Setem- À 
bro. E os burguczes proprieta- | sério, a união livro e exponta- 
rios muito christãos continuarão | nca de dois entes que se amam é 
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tenho denota para noticiar. 
— () acaso mo permíttio apa- 
dado : Uma co 
media socialista, o verdadeiro 


que era um talento e uma orisa- 
tação socialista, já n'aquolle tom- 
po. A comedia é a apologia do 
verdadeiro e unico matrimouio 


a nos levar todo o suor do nosso | vivem perfeitamente bem, sem o 


trabalho pelos alugueis das suas | latim 


immundas casas ! 


E o commoercio de latrocinio, 


o padre e sem o discurso 
do pretor. ; 
cu autor é fallecido e estou 


na phraso de fallecido Raul Pom- procurando conhecer-lhe a bio- 
peia, continuará a nos roubar no|graphia. 


preço elevado dos generos e no 
poso ! Mas, deixemo-nos d'isso. O 
major Alvarenga Fonseca eo Sr, 
Josó Carlos fundaram a socieda- 
do das Datas Nacionaes, para 
elovar esto povo falto do fos- 
tas... O Sr. Alvarenga era um 
João Ninguem, que em tompos 
que lá vão não se sabia do que 
vivia, veio a Republica, que elle 
nunca amou, porque elle não ama 
raúdo 
e 2 contos 
mensaes para ser o director 

do Conselho 
Municipal, ali ondo se fazem os 
arecem nos 
e a 10$000 
por cabeça, cleitores que quando 
vão à urna muitas vezes nem ao 
menos tiveram tempo de soletrar 
o nome que hão de assignar no 
livro dos presentes, no acto da 


ideial nenhum, eil-o 
nhando « bagatella 


ral da secretaria 


eleitores que só ap 
dias do eleição, a 5; 


eleição. 


Esto Sr. Alvarenga foi, com o 
ex-deputado José Carlos, o von- 
codor de7 de Setembro, a data 
patrintica. Fizeram até com que 


o povo fosse abençoado ! 


Pobro povo, antes te excom- 
mungassom o to dessem melhor 
vida, mais liberdado, justiça e 


bem estar. 


Que lore o diabu o arcobispo é 
todos os engrossadores que vi- 


vem nos illudindo. 


Vejam : o povo tem fome ! Ha- 
veyá algum padre ou algum en- 
grossador quo inicie algum meio 
de libertal-o d'esso horror, a fo- 
me + Não, porque a barriga d'el- 
los está farta, & custa das infa- 
mias que praticam contra nós ! 


— O Paiz publicou no dia 7 o 


seguinto telegramma : 


« Rio Grande, 6. — A Umão 
Operaria raalisou reunião. Al- 
guns socios foram contrarios ao 
meeting, a mmoria porém deci- 
diu a sua realisação so dia 7 de 


Sotombro. 


Um dos oradores declarou-se 
contrario ao socialismo, não com- 
prohendendo como ha homens que 


o propagam no Rio Grando. 


Z O Artistadiz que pairava no 
espirito da reunião alguma cousa 
que parecia desejo de deposição 


“do intendente, 


» Oorador mencionado disse que 
a idóa de deposição dove ser pos- 
ta à margem por ser contraria à 


ordem. 


O Echo ameaça as autoridades 
que tomam providencias 
manter a ordem e reprimir a 
anarchia. A União telegraphou 
ao presidente do Estado e ofliciou 
ao sub-chefe do policia e ao dole- 
“gado pedindo garantias. O mee- 
ting realisar-se-ha na praça Ge- 


neral Telles, » 


Me parece que osso correspon- 
dento d'O Paiz quer compromet- 


ter o Echo. (1) 


— Não reparem ou não dar no- 
socialista 


ticias do movimento 


eu tenpo 


(N. da R.) 


(1) O nosso amigo pensava que o 
. a que allude o telegramma do 


para 


Margar. 
pos 


O meeting: 


Como tinhamos annunciado, 
realisou-se no dia 11 do corren- 
te o comicio iniciado pela util 
associação Unido Operaria, ten- 
do sido seu orador o illustro jor 
nalista João José Cesar. Nunca o 
Rio Grando viu uma manifosta- 
= popular tão digna e tão ge- 


A's duas horas já a praça Ge- 
neral Tellos so achava occupada 
por milhares de pessoas perten- 
centes a todas as classes sociaes, 

ue iam alli lovados pela mais 
Eee e nobre aspiração d'um po- 
vo que presa à sua liberdade — 
iam com a sua presença, protos- 
tar centra a administração des- 
conchavada e nefasta do energu- 
meno intondente municipal. — O 
acanhado do espaço que tem o 
nosso jornal, não nos permitto fa- 
zer uma descripção completa do 
que foi esse facto digno de figu- 
rar nos annaes da historia deste 
municipio; mas para registrar, 
diremos que o orador soube ha- 
ver-so com a maestria d'um ver- 
dadeiro homem das multidões, 
historiando todos os factos da ad- 
ministração do maniaco Sr. Wer- 
neck, aproveitando aquillo que 
mais impressiona as massas, pa- 
tenteando-lhes na sna nudez mais 
crua os erros do homem publico 
ue a continuar no poder fará a 
 iesbrdeo do municio espocialmen- 
to das classos productoras que são 
as mais sacrificadas. 

Apoiado na lei constitucional 
do Estado e da União, lembrou 
ao povo os sous direitos, sendo 
muito applaudido pola multidão 

Terminado o comicio onde só 
o orador official fallou, foi man- 
dada ao intendente a seguinto 
moção, apoiada pelo comicio em 
geral: 

« O povo do municipio do Rio 
Grande, reunido em solemne co- 
micio, soboranamente manifesta 
o seu desgosto pela inercia da 
adm nistração municipal, a qual 
ha dois annos causa profundos 
males À collectividado social, e 
appolla para os sentimentos de 
pundonor do Sr, Dr. Manoel Igna- 
cio de Lacerda Werneck, na creu- 
ça de que esse cidadão, compre- 
hendendo o dever civico, resigna- 
rá o cargo de intendente munici- 

Í. > 

Um telegramma contendo esta 
moção, foi enviado ao presidente 
do Estado. 

Terminado o comicio, foi o po- 
vo encorporado até à União Opa- 
raria que levára o seu estandar- 
ta, e ahi, depois de ballas e sigoi- 
ficativas provas de agradecimen- 
to, dadas ao orador, por divorsos 
associados, foi dissolvido o comi- 
cio aos vivas à sociedade, às li- 
berdades populares e ao poro Rio 
Grandense. 





















































e 
foi levar a moção ao cidadão in- 




























empregar para conseguir pôl-o 








































































tendente, sendo recebida de forma 
pouco honrosa ; e para cumulo de 
incoherencias e estupidez, esse 
maluco que aisda é intendente, 
devolveu esse ofligio à União Ope- 
raria, teoz dias depois de entro- 
gue, tendo sido publicado no ex- 
pediento da intentencia, tendo 
mandado copia dolls ao presidente 
do Estado e talvez depois de o 
ter decorado. 

A União tornou-lh'o a devol- 
ver, dizendo-lhe qua o fazia por 
pertencer ello ao archivo da in- 
tendencia, e que lho pordoava a 
grosseria por julgar um equivoco 
à devolução do officio. 

* 


Q 


T 
Pp: 


Apesar do protesto solemno do 
povo em comicio e das diarias ro- 
primendas que lhe passa a im- 
prensa, o intendento continva 
agarrado ao conto de réis que 
tão immorecidamente lho paga o 
municipio, como a ostra à rocha, 
ou em linguagem mais vulgar, 
como o carrapato ao boi. 

Já não ha meio possivel dentro 
da esphera da lei que se possa 


ao fres.o, só que o povo não esti- 
vesso tão sujeito à força, e usas- 
se do direito que lhe confere a 
saborauia — a revolução. 

Ora, esto não quer o povo, por- 
que teme as consequencias, o por 
essa razão. .. soffrerá até o final 
da sua gestão essa carraça impor- 
tuna que lhes suga o sangue é 
lhes detriora o organismo ? 

E' o que veremos, 


ma 
úentro Operario Internacional 

Essa Associação da Capital Fo. 
doral realisou sua confereucia, 
sendo presidida pelo operario João 
J. Alves secretariado por Candido 
J. Domingues e Benedicto Roza, 
sendo orador o posta Gustavo San+ 
tiago. 

Aberta a sessão, é dada a pa- 
lavra ao orador que agradeco em 
primeiro lugar ao Centro a dis- 
tineção do convite. Passa depois 
ao assumpto, e, estudando o ho- 
mem em seus diversos periodos 
de aascimento o desenvolvimento, 
com a determinação dos sentimen- 
tos proprios a essas phases, ana- 
lysando-os detidamente, a mos- 
trar a tondencia para a sympa- 
thia universal ou amor pela hu- 
manidad», chega ao estudo do ho- 
mem social, Mostra então como 
so dou a organisação da socie- 
dade ; como partiudo de um prin- 
cipio falso, qual o da necessidade 
da suffocação da natureza ou a 
chamada lucta pela existencia, 
se estabeleceram as actuaes orga- 
nisações societarias. Examina-as 
a condemna-se como incapazes do 
proporcionarem o objectivo supre- 
mo —a felicidade do genero hu- 
mano, realça o papel do intivi- 
duo, que é a unica victima, o, 
mostrando quanto elle o tem sen- 
tido e como tem vindo reagindo, 
falla do Josus Christo, o primeiro 
Apostolo do bem, dos direitos fir- 

ados pela Revolução Franceza, 
de Leon Tolstoi dos largos po- 
riodos de paz, havidos depois de 
cortas épocas, dos principios in- 
fluentes nas ultimas guerras, das 
conquistas feitas pelo espirito de 
humanismo, tnes como a arbitra- 
gom nas relações internacionaes, 


in: 


º 


to 
J. 


te 


G 


d 


da mulher, a reivindicação da 
justiça, etc. 
E concluo com a loitura de 


Argentino José Ingeguieras diri- 
gida aos homens do trabalho da- 
quella Republica, com o fim ds ja 
que elles so declarom porfoita- |se 


mento irmãos dos Chilenos e re-|sessemos nada a respeito ; 
* illam solemaemente dianto dolgu 

me nm + im mem ua o per 
Uma commissão dê operarios [mundo o da humanidade, toda ST 


qualquer compartecipação em aim 


guerra, acaso estabelecida entre 
os dous poros. 


da petição de denuncia contra o 
Conselho Municipal ao Supremo 


por conselho do Socretario do 
Chefe da Nação, ficando o Secro- 
tario do Supremo Tribunal, in- 
cumbido do fazer seguir os tra- 


pelo jornal O Paiz, dizendo que 
essa folha domonstra o quanto se 
interessa pelo bem estar das clas. 


como tambem provou à oviden- 
cia o seu desinteresse na questão 
do moropalio do lixo. Finalisan- 
do pede para quo os companheiros 
correspondam aos seguintes vi- 
vas, quo vai lovantar á imprensa 


ceu pela attitude que assumiu 
contra o mono; 
Jornal do 
Jornal do Brasil! Viva a Ron- 
daea Gazela! Viva! Viva! 


ço Isidoro, que, cheio de indigna- 
ção, verberou o 
teve o Contra Almirante, Inspe - 
ctor do Arsenal de Marinha, com 
relação aos operarios dessa repar- 
tição do Estado, o historia esse 
indigno facto ; diz ter com mais 
dous 
energicamento em nome deste 
Centro contra as imjuries arroga- 
das pelo referido 
rante aos operarios do Arsenal de 
Marinha, lamentando ao mesmo 
tempo que estos não tivessem a 
energia precisa para repellirem 
os insultos quo lhes foram dirigi- 
dos na jámais esquecida Ordem do 
Dia do reforilo Inspoctor. Ao 


rael, DB. Rosa, Saatos e novamen- 


ptos ; finalisando ás 11 horas da 
noite com vivas ao Socialismo. 


de um artigo publicado no nosso 


Operarin, onde censuravamos o 
procedimento do Comité Executi- 
vo da Federação Operaria Rio- 


justificada que tom havido na 
publicação das resoluções toma- 
das no 1º Congresso Operario 


certeza. 


nosso mombro da Directoria da 
Unido Operaria nos veio mostrar 
uma carta essignada pelo illustre 
moço Sr. 
Costa, presidento desse Comité, 
onde, respondendo ao nosso appel- 
lo feito a elto no artigo a que 
acima uos roforimos, faz as mais 
indignas roferencias ao director 
a campanha em prol dos direitos d'este jornal, 
ignoranto, especulador, malcrea- 
do, atravido, atrabilario, 
vaidoso, 0... ponso que santo não 
uma proclamação do socialista chamou ? 


nosemprestar a carta que doses 






mas 0 orador é muito abraçado.) 


Seguiu-se o companheiro E. 
uintella, que dou conta da mis. 


são incumbila tanto na mansa- 
gam ao Senado e Camara dos De- 
putados, como do meeting contra 
os monopolios da carne verde o 


Xo e bom assim sobre a entrega 


ribunal Federal, em mãos do 


Sr. Secretario, por não haver 


rocurador da Republica, isto 




































itos legaes. 
Repello as injurias assacadas 


s desfavorecidas da fortuna, 


dependente e quo muito mere- 

tio do lixo ; Viva 
mmercio ! Viva o 
Fallou após o operario Louren- 


recodimento que 


companheiros protestado 


Contra- Almi- 


ninar foi muito applaudido. 
Fallaram mais os companheiros 
Alves, V. Costa, Conrado, Is- 


Quintelia, subre outros assum- 


m—— 


“Um homem ilustre” 
Lembram-se os nossos leitores 


98 com a epigrapho Congresso 
randense, devido à demora in- 


esto Estado ? Lembram-se com 


Pois, ha dias que um amigo 


Francisco Xarior da 


chamando-o de 


tolo, 


Ped mos ao nosso amigo para 


vamos publicar, mas elle nogoa- 
» podindo-nos até que não dis- 
mas, 
8 nos O4.o digno amigo, so 
sso um elogio, não o publicava- 
Os ; MAS como sa trata de accu- 


sumpto, 


Ei 


d 


leitores de os 
cousas destas. 


Diga-nos agora o illustro Se. 
Francisco Xavier da Costa, quem 
é, de onde vem e para ondo vas 
com toda a sua intolligencia, ta- 
lento, merito e utilidades. 


13 Grando, Setembro de [NUR 


saçõus, queremos ter o prazer de 
satisfazor aos nossos 
(Muito bem, muito bem, pal-| dando-lhes uma boa occasião de 
encherem o estomago. Nós somos 
humanitarios. 


Lamentamos que a Unido Ope- 
reria não nos emprestasso a tal 
carta para podermos publical-a, 
pois somos d'aquelles que antos 
querem ver conhecidos os seus 
dofvitos do que ignorados, por 
systoma de lealdade para que so 
acautolom comnosco. 


O illustrado moço autor da re- 
ferida carta, tem as columnas dd 
nosso jornal às suas ordens para 
escrever o que quizer sabre o as- 
pois não lhe fica bem 
occultar cousas quo possam ser 
do utilidade ao movimento opera- 
rio, 

Ató fazemos mais; autorisa- 
mol-o a indagar da nossa vida, 
dizendo-lhe de onde vimos, quem 
somos e para onde queremos ir. 


O director deste jornal é filho 
logitimo de dois honestos operas 
rios, portuguezos, que merecoram 

las suas qualidades de honra- 

ez e nobreza de caractoros, a es- 
tima o respeito de tod 's os conhe- 
cidos ; veio para o Brazil aos 18 
aanos desombarcando em Pelotas 
no dia 3 de Setembro do 1886, 
onde casou-se no anno seguinte e 
onde viveu da sus | 
alfuiuto até 1893 quando veio 
ra esta cidade deixando n'aquella 
innumeros amigos e o sou nome 
bastante conhecido por ter occu- 
o cargos diversos na sociedade 
ga Operaria de 
fundador. N'esta cidade, foi al- 
faiato é tocedor, e hoje, por as- 
sm O quererem os seus compa- 
nheiros o amigos, é professor a 
jornalista in partibus. 

Tevo sempre o defeito do não 
querer sor dos mais ignorantos, é 
apezar do ser pao de quatro filhos, 
frequentou durante muitos me- 
zes, ora o lyceu Maciel, ora pros 
fessores particulares, onde con- 
seguiu apprender o 
bo. Teve sempre o vicio do gastar 
quanto podia em comprar livros 
que la com phrenesi, e uunca foi 
amigo de apparecer, a ponto de 
sor socio de diversas sociedades 
bailantos o nunca comparecer 
às suas fostas. 


Graças a sua boa vontade 6 in- 
dependencia de caracter, nunca 
precisou escravisar a sua opinião 
e conseguiu fundar esto foras 
que só existo devido à sua força 
de vontade o amor ao ideal que 
professa, tendo muites vezes da 
deixar de dar um objecto necossa- 
rioa um filho para pagar a sua 
impressão. E'elle quem escreva, 
revisa. dobra, entrega, faz a ex= 
pedição para fóra, e cobra a age 
signatura: tudo isto de noite, 
(com excepção da cobrança) por- 
que dedia precisa ganhar o sus- 
tento da sua familia. 

Ahi tem o illustro cavalheiro 
Francisco Xavier da Costa, expli- 
cada a vida-do- director des 
ueno jorral. Só desta fórma po- 
eria o publico saber quem é 
áquelle a que so chamam cousas 
tão bonitas, ombora já não seja 
extranho para ninguem o seu noe 
me a que so liga a fundação do 
Socialismo no Rio Grande como 
todos os bons companheiros afir- 
mam e do que so orgulha o auctor 
destas linhas que pode pordão aos 
ter massado com 


Antonio Guedas-R-Comtinho. 


inimigos 


ssão de 


us foi socie 


uco que sa= 


A' semelhança dos aureolithos 
cabiu-nos em casa o 
do partido operario progressista 
da Capital Federal, um rocambo- 
lico manifosto de proporções ter- 
railoscas, cheio de phrases Ôcas, 
sem nada aproveitavel, dizendo 
ora que o capitalismo escravisa o 
operariado, ora que respoitarão e 
deffenderão a republica e estarão 
ao lado dos republicanos. Fazem 
o presidonte da Republica qual- 
onorario ou cousa 
à do seu partido, e 
aos ministros e grandes do estado 
tambem lhe dão um logar saliente. 
Não vemos n'aquillo senão muita 
ignorancia ou muita especulação, 
o apezar das 4 onormos columanas 
da Cidade do Rio, onde foi pu- 
blicado, não diz nada digao de 
ser attendido pelos oporarios, 
pool ou são oporarios e n'este caso 

ovem ser socialistas adversarios 
de todos os partidos burguezes, te- 
nham por senhor um presidente 
ou um rei, ou não o são, o n'esse 
caso querem especular com as 
boas tenções do proletariado flu- 
minenso a quem recommendamos 


quer cousa 
semelhante) 


cautella, 


Não conhecemos nenhum. dos 
signatarios, não sabemos por esto 
motivo como tratal-os ; mas qs- 
tamos certos de que não sabem 


qual o seu logar. 


studem bem a questão opera- 
a verão que não é com pci 
voraos ou os vapitalistas 
de conseguir melhorar 
as condições do operariado. 
Basta lor a historia do Brazil 
dos ultimos dez annos para com- 
prohonder-se que da monarchia á 
republica ha a diferença do bar- 
vôto à corda. Nada de subterfu- 


lar os 
quo a 4 


gios. 


Benoit Malon 


Passou no dia 17 do corrente 
mais um anaiversario do falleci- 
mento do illustre socialista que 
usou o nome acima, e que foi uma 
das intellectualidades notaveis do 
sosialismo scientifico. 

Um punhado de saudades á sua 


chorada memoria, 
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XX Settembre 


manifesto 


cosi la presa di Roma, colla cru- 


le. nel 20 Settsmbre 1870, coa- 
corse o muvero un passo avanti 
nel cammino dell'umanitá. 

Cio e vero, incontrastabiio, 
quanto é indiscutibilo il sostenero 
cho da si grando av venimento ben 
pochi benefici, ben pochi compen- 
si nó ha ricevuti V'umanitá stessa 
e lopora di quei prodi ganorosi 
che con ardore pugnarono col di- 
visamento di libertá e indipon- 
denza e non quello di conquista, 
sterilo, dannosa. 

In fatti so noi entuou mo bene 
dentro le faccendo d'Italiã una. 
so noi con tutta coscienza revi- 
siamo gli atti, gli operati dei nos- 
tri dirigonti, o per meglio dire 
del governo dello Casa Sabadua, 
facilmento ci accorgiamo e ci 
convinciamo che solo abbiamo 
cambiato di padroni. 

Questo peró non era il concetto 
formato del I'Eroe Garibaldi, dal 
suo dogao compaguo Mazzini e da 
tanti altri che formarono Villus- 
trazioni di Italia in quei tompe, 
per le loro doti non comuni fra lo 
quali quella della fermezza di 
proposito e di aspirazioni a nobili 
e sublimi idea i. 

I soldati, di Garibaldi, di Bitio, 
di Cadoma La marmora oiu, aiu- 
tatida buon numero di soldati 
francesi, cocciando da Roma gli 
stranióri e annientando il potere 
doi papi,cho nol volgere di socoli 
molte esistonzo molte coso aveva 
prepotentemonte o gesuiticamento 
annientate, delusi, si videro eri- 
giro sullo rovine del governo 
temporale—negazione di civiltã.|4 
di progresso—un governo monar- 
chico costituzionale scerro total- 
mente di liberalitá, di indipen- 
denza, cose questa che piu dell” 
altre avevano dato ardoro a quei 
valorosi. 

E' vero si che con questo spari, 
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escravocratas dentro das fabricas ; estabelecerem 
escholas para si o seus filhos, onde possam educar- 
se livres dos preconcoitos estupidos e absurdos do 
respeito ao capital, preconisados tão habilmento 
nos livros adoptados nas escolas publicas por or- 
dem dos governos burguezes ; crear centros de pa- 
lestras « conferencias socialistas, oude vão ouvir 
a palavra amiga o vordadeira dos companheiros 
mais educados; trabalharem para conseguir a 
jornada legal de 8 horas de trabalho e avgmento 
de salario ; aquella para terem tempo de instruir- 
so e cuidarem nos interesses Associativos, o oste 
para melhorarem as suas condições economicas, 
isto é evivarem que a falta de alimento lhes de- 
paupero asforças o que as más habitações pela 
falta de condições hygienicas lhes detriore o or- 
ganismo, condições estas som as quaes não haverá 
disposições para o estudo e menos para a lucta pe- 
los seus direitos ; organisarom-se em partido pe- 
litico para maadarem aos Parlamentos ropro- 
sentantos que ali advoguem os seus interesses 
com dedicação e consciancia do seu dever ; nunca 
esperdiçarem as suas forças physicas, guardando- 
se de collaborar com os sous inimigos naturaes, cs 
capitalistas em obra alguma que não represento o 
interesso das classos em geral. 

— Mas sendo tudo isso contrario aos intoressos 
da burguezia, olla procurará oppôr-se á fundação 
d'essas associações e buscará pelo estratagema ou 
pela força meios de dissolvol as. 


— um Tal ida nencão-só podoria ser y 





tanto el 


do mori 
zious e lt 


Noi amiamo la torra che ci die- 
de i natali quanto il padre o la 
madro che sú quella ci procrea- 
rono, ed anzi non solo sentiamo di 


to Y)—o 


E 


SEC ÃO ITALIANA pe mai piú risorgere, la tortura, |amarla ma altresi di rispottarla o | dito successo, in meszo agli evvi- 
a ghigliottina, 1l santo uífizio|saporla far rispettaro. va fanatici dei patriotti—serven- 
ma óaltrettanto vero che tuitora 
sotto I'incotevolo cielo della nos-| viamo costretti publicaro dei fat- 
Come la prosa del la Bastiglia [tra bella terra natia arvengano | ti, de gli avventmenti che non si 
in Francia cho nol giorno 14 Lue| fatti sconfortenti, si pormettono | possono negare, lo facciamo pre- 
glio 1789, sulla decapitazione del | disderi, barbarismi immaniti eu, |siamento convinti di apportare 
De Launay, dal fufore del popolo | sperpori di danaro e di sanguo | um beno allo Societá e piu cho ale 
fu proclamato il diritto dell"uomo, | fraterno. ' e 
Le passe impreso aliricano, vo-|l'altrendo crediamo nostro dove- 
onta caluta del potoro tompora-|ra disfatta por Italia, i scando- |" proteggoro non solo, ma anche ' 
losi furti bancaru, le falsificazio-| àYViaro nella rotta via che tuttijcollega da Tribuna do Povo, Sr. 
ui di decreti, i luttuosi fatti di Si- | uisiome una buona vuolta ci con- 
cilia o Lunigiana—Agosto 1894 [durca a ragguingoro la stella po- 
—coa i successivi di quasi tutte | tare del nostro camino. 
lo cittá centrali fino ai racentis- ” 
simi della Rognia del commor-| Prendoro o rispottare questo teo- 
cial—-Milano—, Vigoominia del 
gioca dal lotto, Vaumento conti- 
nuo ed occessivo dello fasso cho 
soupro piú ridondo sul pororo 
lavoratore, il considerorele tan- 
gentes che la nostra terra da all 
emigraziono i conflitti di Agnes- 
Mortes S. Paulo—Agos 
lincuranza e inattivitá del go- 
verno verso i sudditi che forzosa- 
mente costringe ad esularos dai 
loro lari patsrai, ci parlauo bas- 
uontomonto che le sor- 
ti dellItalia nostra sono affidate 
o cattivo mani e che porcio senza 
Lea dA pa Hen em q 
rocurando cosi di appagare gli 
er dasideri di Pré Emir Settombro 1870 sarebbo corta- 
lorioso pá Iunifica- 
rtá d'Italia, valo a 
dire sostituondo a questo un go- 
verno altamento democratico e 
liboralo, non potremo mai arri- 
varo a vedero [Italia propres- 
sista”e vera senola di civiltá, 
mentre ad occupare tal posto sa- 
rebbo chiamata, dall' scienza, 
dall'agricoltura dall' industria e 
commorcio dalla storia dei secolí. 


Molti nostri comrazionali ci 
ritengono per nemici della patria 
perchó la pansiamo liboramente, 
perchó sentiamo il mostro cuore 
aperto ai sublimi ideali verso i 
uali con bennota celeritá da 
qualche tempo s'incammina |'u- 
manitá ; ma si sbagliano di gros- 


Se in omrggió a veritá ci tro-|do-si di una íraso del Genoralo 
Garibaldi—da parto nostro in- 
neggiamos alluniverso e ai So 
cialismo Sole dell! Avvenire. 
Riccardo Doni. 


Gremio dos jornalistas 


Por iniciativa do nosso illustre 



















tro alia classe lavoratrico cho 


França Junior, tenta-so n'esta ci- 
dade a fundação d'um gremio de 
jornalistas onde, à parte a liber- 
dade de principios e o respoito às 
doutrinas que cada um advoga, 
se busquo a união, solidaricdade 
ro di venoraziono al maestro cho[o mutuo apoio tão preciso entre 
avanti di mo lo scrissoo dotto, [a classe quo mais lucta pela Ji- 
cioó 'Eroe dei due Mondi, al|berdado, pelo progresso o polo 
qualo tutti dobbiamo grandissima | bem da humanidade. 
riconoscenza. A' primoira vista parece im- 
E do al ricordo della sua mo-| possivel que tal solidariodade 
moria, all'evocaziono del suo glo- | possa conseguir-se entre homens 
rioso passato cho socvi por ren-[qno diariamente so contrariam 
derlo vero campiono storico ed pelas columnas dos orgãos quo 
immortale, che dalla mia mente|redigem ; mas convem não esquo- 
scaturiscano le frasi, i concetti, ijcer quo a diversidado das idéas 
periodi cho via via vengo for-|não implica nada com o auxilio 
mando, sempre diretti ad equitA| que so podom prestar mutuamen- 
e guistizia ; à por ripotorlo a chi|te como membros da mesma clas- 
vuol sentirlo a chi vuol sentirlo so o que a diferença de opiniões 
che la commemoraziono dell 20/não exclus o mutuo respeito o 
as regras da delicadeza. E' por 
monto di vora importanza e vera-| isso que de braços abortos accoi- 
monte sacra. se dai cammorristi | tâmos o convite que nos foi feito 
di allora non fosso stato falsato | para assistir á primoira reunião, 
Vintonto vero e proprio, coll'ac- que pelos collegas diarios foi as- 
cordare alla Naziune Italiana, ejsim noticiada em cumprimento 
arantice, il diritto all'esistenza | de resolução n'ella tomada : 
ei suoi cittadini e ['assoluta li-) « Reuniram-so, hontem, 17 do 
bertá di pensiero, morente prin-| corrente, ás 2 horas da tarde, no 
cipal di un governo informato a | escriptorio do Jornal de Noticias, 
civiltá. os seguintes jornalistas : 
Non per questo del resto ci tro-) Arthur Motta o Adolpho Tor- 
riamo ovr liti. res Sobrinho, pele Echo do Sul ; 
1 sapionti domagoghi dell'oggie| Rodolpho Gomes e Capistrano 
hanno ampliato ed ampl'ano le| Torres, polo Jornal de Noticias ; 
primitivo toorio sociologiche dei | João José Cesar e Carlos Ribeiro, 
maestri doll'idre. pelo Artista; França Pinto e 
La buona disposizione delle | Abrilino Moncorvo, pela Tribuna, 
masso oporaio nello studiaro c/do Povo; Thadio Amorim, pelo 
comprendero lo stollo, tutto ci] Bisturi; Guedos Coutinho, pelo 
preconirza uma vittoria ben piú| Hcho Operario. 
grando di ció cho sia la commo-| Foi resolvida a organisação do 
morata del 20 Junho; fidenti, e [Gremio dos Jornalistas, depois 
ce lo conforma la storia dell'evo-|de fallarom a respeito divorsos 
luzione, che al piú puesto si ap-|representantos da imprensa. 
prossimi il giorno di questo inau- residiu a reunião o jornalista 


Ogni buon “italiano deve com- 


ris, al contrario sarebba manca- 
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jo Cezar, que convidou para 
otários adore Arthur 
Motta e França Pinto. 

Obedecendo à resolução toma- 
da, aquelles jornalistas ficaram 
constituídos em commissão para 
organisar as basos do Gremio é 
convidar todos os collegas da im- 
prensa para a reunião que for 
préviamento combinada. 3 

Rosolveu-se mais que a noti- 
cia da reunião fosse uniforme- 
mente publicada p' las folhas dia- 
rias. » 

Avanto ! 


— O — 


Que infames! 


A proposito do attentado com- 
mettido coutra o nosso amigo o 
collega do Echo do Sul Adolpho 
Torres Sobrinho, na noito de 12 
do corrento por um tal sargento 
Freitas da guarda municipal em 
companhia de outro, segundo aí- 
firmação desse collega, declara- 
mos estar solidarios no protesto 
com todos os collegas locaes, pois 
na manifestação do pensamento 
não reconhecemos imposições ve- 
nham ellas de onde vierem. Não 
faltava mais nada, do que vir um 
salafrario qualquer e dizer-nos ; 
«não publique isto porque eu não 
quero» ! 

Ora, vá comer milho! lhes 
diriamos nós, porquo a imprensa 
é livre, e para os abusos ha a lei 
do que se devem valer os quei- 
xesos. 


” 





FOLIHE TERM 

* Por pedido de alguns assignan- 
tos que não teem o principio do 
folhetim terminado no ultimo nu- 
mero, repetimous hoje a sua pu- 
blicação. 

No proximo numero começare- 
mos a erva d'um tee 

e propaganda. 

importante propaga: 


“Artista” 


Completou o seu 36º anno de 

util e intelligente Iucta pelo pro- 

moral e material da socie- 

e, o nosso bemquisto e sempre 

lido collega Artista, no dia 12 do 

corrente, Re cujo motivo ainda 

«que tardo lh: 

minceras felicitações. 


ECHO OPER ARIO 


Jaurés e Dreyfus 


Nesta questão que tanto"tem 
dado que fallar ao mundo eivili- 
sado, cabe ao Partido Socialista 
francez a gloria de ter sido o uni- 
co que não se chafurdou na lama 
das conveniencias ; e o iminente 
tribuno, nosso correligionario 
Jean Jaurés foi o herdco que, su- 
perior a todos os ataques, do 
exercito e do clero soube susten- 
tar sempre pela imprensa o pela 
tribuna a innocencia do Dreyfus 


230 25 de La Petite Republique 
temos todas as provas em favor 
do martyr das ambições misora- 
veis. 

Gloria a Jaurés ! 
emendas 
Anniversario 

Completou mais um aano de 
ntil o preciosa axistencia, no dia 
29 de Agosto, o nosso incansavel 
amigo e leal companheiro Eduar- 
do Malmann residente em Alegre- 
te, onde foi felicitado pelos com- 

anheiros e amigos, acompanha- 
Lim de uma banda de musica. 

N'essa occasião, houveram dis- 
cursos cheios de enthusiasmo, ca- 
bendo a vez do nosso amigo dizer 
que acceitara todas aquellas pro- 
vas de estima não à sua pessoa, 
mas como um apoio ás theorias 
socialistas por elle alli defendi- 
das. 


dE nai 
Passamento 

No dia 2 do corrente fallecou 
n'esta cidade o honesto operario 
João Chaves Correia, que só foi 
enterrado pelo civil, dando o que 
havia de ser para os padres ao 
Asylo de Mendigos. no que fez 
uma boa escolha. 

A sua desolada familia, as nos- 
sas sentidas condolencias. 


——. 
Companhia Bernini 
Dentro em breves dias dove 
achar-so n'esta cidade onde vem 
fazer temporada, a esplendida 
companhia de operetas italiana 


o enviamos as nossas | tão nossa conhecida pelas magni- 


ficas noites que nos fizeram pas- 


na e ms e 


sar na ultima vez que aqui esti 
veram. 


Até que emfim, vamos sahir 
desta pasmaceira da roça onde 
à noite cada um se mette em suas 
casas por não haver onde se pas- 


som algumas horas entretidos. 
REA 


Benefício theatral 


Em beneficio do Montepio da 
União Operaria, realisam hojo 
no 7 de Setembro, os actores Bra- 
Nos numeros 10, 12, 14, 16, 13, /8* 


e Reis, um espectaculo que 
constará de diversas scenas co- 
micas, cançonetas e comedias. 
Não sá porque está bem orga- 
nisado, como por ser em beneficio 
de uma associação tão util quan- 
to estimada, pensamos que o thea- 
tro regorgitará de espectadores. 


Bibliographia 


Durante a ultima quinzena, rece- 
bemos as seguintes publicações que 
muito agradecemos : 

La Revue Socialiste, numero cor- 
respondente no mez de Agosto p. p. 
e da qual o summario 6 o seguinte; 
A Reforma fiscal, r Paul Louis; 
A Cidade ideal, por Eugêne Fournió- 
re; A Suppressão dos direitos sobre 
mercadorias, por Adrien Vaber; O 


ris Bono internacional de hygiene de | 32 fra 
Ma: 


rid, (continuação e fim) por Paul 


Brousse; A Applicação do systema| Reu 


collectivista, por X...; Revista das 
Revistas, contendo os seguintes as- 
sumptos: Eeonomia social, por Gus- 
tave Rouanet ; Literatura e philoso- 
phia, por E. Fournitre ; Revistas es- 
trangeiras, por Pierre Boz; e Movi- 
mento Social, por Adrien Veber ; Re- 
vista des Livros, por E, Fournióre, 

São dignos de attenção os cinco pri- 
meiros artigos e especialmente A ap- 
plicação do systema collectivista, é 
Revista das revistas, 


*Assigna-so em Paris — 
Choiseul 78, (vêde annuncio.) 


O Quinze de Novembro, importante 
ornai diario, republicano que se pu- 

ica om Maceió, que nos visita pela 
primeira vez. 

O Vasmourense, Ífico semana- 
Ro quero a tom na villa de Vassou- 
ras, Estado do Rio de Janeiro, e que 
temos a konra de ler pela vez pri- 
meira. 

Pr um pequeno hebdomadario sa- 
rico que a) geu em ba 
poucos ias é do bro) Paso 

A todos os 


der qual é o logar 


















Aos assignantes 


nos obrigaram. 


“La Revue Socialiste” 


ptos do Partido Socialista. 


franco de porte...20 francos por anno. 


sago Choiseul,78 Paris. 


e 
. temall 

“La Petite Republique 
Este magnífico orgam socialista 
que se paras diariamente em Paris, 
6 redigido pelos mais illustros mem- 
bros do Partido Socialista de França 
chefiados pelo valente camarada Ge- 
rauit Richard, Tem collaboração dia- 
ria do quasi todos os deputados so- 
cialistas do todos os paizes e publica 
diariamento telegrammas sobre o 

movicosto operario universal, 
Assiguatura para o estrangoiro-- 
3 Bcos por aano, franco de porte. 
Assigna-se na Recdacção, 1Li, rue 
umur--Paris, 


ae o sas | 
Apparece em Setembro 
L'Almanach de la 





Cedendo a contiuuas instancias de 
diversos amigos e correligionarios 
















A mais importante revista socialis- 
ta de publicação mensal n'um volu- 
mo de 150 a 160 paginas, fundada por 
B. Malon e dirigida por Gustavo 
Rouanet, publica escriptos dos mais 
eminentes socialistas da Europa e 
está sempre em dia com os assum- 


Assignatura para o extranguiro, 
Assigna-se na Administração--Pas- 





o do posso Al- 
lça de mui- 


nossos que acham o pj 
manack inaccessivel & 


Pedimos descul patos proletarios, resolvemos tornal-o 
aos nossos assignantes 
da falta que commet- 
temos para com elles 
deixando de publicar 
o «Echo Operario» no 
domingo passado. Ra- 
z0es imperiosas a isso 


mais popular diminuindo um pouco 
o seu volume e baixando o seu preço 
a 50 centimos apenas. 

O Almanack da Questão 
social, 
res,--e mel: 


exemplar. 

Para doterminarmos a tirago: - 
dimos aos nossos favorecedares: Evo 
queiram receber o Almanack o delle 
ter as premissas, nos façam os pedi- 
dos com antecedencia, 


Aviso importante 
Sobre dez Ed qria pedidos d'u= 
ma só vez, sc d; umgratisa quem 
“Dirdgir ER re had 
, Tm) 

da importancia, ao Administrador do 
«la Question Socinle,» 

5, boulevard Saint Michel, 


Paris. 
SOLLHOÇ ÕES 
Almanach dela Question 
Sociale 


Annos 1891-92-93-94.95.96.97-98 

Ererg ainda na tocrtocerd lobo 
mas collecções que se 

ao preço de 12 Trancoa na ido 


franco de porte em lugar de 16 fran- 
cos como custava, 


Todo o comnrador desta coll , 
receberô, gr. o podes en 
anno de 1899 1 10 appareça. 


Agentes do “Echo Operario 


ICTORIA — Antonio 
Ignacio Rodrigues. 

PeLoTAs — Manoel F, Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 


CATECISMO, SOCIALISTA 


— O que 6 o socialismo ? 
— E' à sciancia 


que nos ensina a comprehon- 
do homem trabalhador ns so-.. 


ciedado actual e qual o que elle tem o direito a 
ocerpar ; é a sciencia que, mergulhando no ocea- 
na da historia, vao ás suas profundezas arrancar 


a verdade occulta aos olhos d, 
ondas revoltas do vicio e do cri 
£nalmento, 


o operariado pelas 
me tornado lei; é 
a scieneia que posta ao serviço da ver- 


dade, armada da força da razão, e empunhando 


o facho da luz, vem espancar as tré 
cia para depôr o deus egoista o ter: 


vas da ignoran- 
rivel — o capi- 


tal, — e collocar no aitar onde elle tem sido a o- 
rado, o deus factor de todas as cousas—o trabalho. 
— Como poderá o povo, que nada tem, luctar 
contra a classe capitalista que tudo possue, ter- 
ras, instrumentos de trabalho, força e dinheiro 
com o qual na sociedade actual tudo se consegue ? 

— Principiando por unir-se em associações de 


classe que ten 


am por base a resistencia aos ca- 


Teprasantados popr agulamantos. 





